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�  revista FUNCEF 

Mito do futebol brasileiro, Manoel Francisco dos 
Santos, Mané Garrincha, ou,  simplesmente, 
Garrincha, nome de passarinho que adotou, é 

reverenciado pela sua genialidade, em parte atribuída a 
um dos seus problemas físicos. Garrincha nasceu com 
um joelho esquerdo virado para o lado de fora e o direito 
para dentro, o que desnorteava seus adversários, incapa-
zes de intuir para que lado ele iria chutar a bola. 

A apresentação de Garrincha ao primeiro técnico 
profissional que ele conheceu é um episódio da histó-
ria do futebol brasileiro. ”Você joga de que, meu filho?”, 
perguntou Gentil Cardoso, quando lhe apresentaram  
o rapazinho de talento promissor. “De chuteiras”, respon-
deu Garrincha”, provocando risos que o constrangeram e 
o levaram a emendar: “Mas, se quiser, posso jogar des-
calço, não ligo para isso, jogo de qualquer jeito”. Novas 
risadas e foi preciso paciência para que ele entendesse 
que a pergunta se referia à sua posição no time. 

Gentil Cardoso,  técnico do Botafogo, escalou o no-
vato para treinar como ponta direita do time reserva 
e, assim, Garrincha enfrentou nada mais, nada menos 
do que Nilton Santos, um dos maiores jogadores bra-
sileiros de todos os tempos. Sem se intimidar diante  
do ídolo, driblou Nilton Santos de tal forma que o fez cair, 
fato que repetiu ao longo de sua carreira com grandes 
adversários, brasileiros ou estrangeiros. Nilton Santos 
não se ofendeu com a audácia do desconhecido. Pelo 
contrário, tornou-se seu protetor e, anos mais tarde, num 
depoimento, fez um verdadeiro retrato de Garrincha:  
“A bola era a maior amiga e a  principal distração da-
quele garoto. Era só o que sabia fazer”. E fazia com per-

feição: jogando 
na Suíça, ajudou  
o Brasil a se tornar 
pela primeira vez 
campeão mundial, 
su rp reendendo  
o adversário com 
os seus dribles 
magistrais. 

P e r g u n t a d o  
como se sentiria 
na disputa com os 
craques europeus, 
respondeu com 
a famosa frase:  
“Pra mim todo  
o mundo é João”, 
sem que isso sig-
nificasse qualquer 
desprezo por alguém. Simplesmente jogava  do mesmo 
jeito contra qualquer um, porque, para ele, jogar futebol 
era mais do que uma disputa, era a grande alegria de 
sua vida. 

Embora seu time de coração fosse o Flamengo, Gar-
rincha foi três vezes campeão carioca pelo Botafogo, 
três vezes campeão do Torneio Rio/São Paulo, duas pelo 
Botafogo, uma pelo Corinthians, bicampeão mundial na 
Suécia, em 1958 , e no Chile, em 1962.

Teve onze filhas do primeiro casamento. Separado,  
viveu mitológico caso de amor com a cantora Elza Soares. 
Nasceu em Pau Grande (RJ) em 1933, e morreu em 1983.  

Garrincha (1933-1983)

Crédito
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Nos últimos anos a FUNCEF tem tido resultados formidáveis, superado obstáculos 
e resolvido pendências antigas. Entretanto, nem tudo são flores. A questão que re-
presenta mais fragilidade atualmente são as ações judiciais. O número de processos 
envolvendo a Fundação aumentou muito, o que interfere negativamente no custo ad-
ministrativo e na rentabilidade dos planos.

Vivemos em um Estado de Direito e é legitimo que cada um recorra a instâncias 
judiciais para buscar seu suposto direito. Contudo, dados divulgados pela Gerência 
Jurídica da FUNCEF informam que dos cerca de 9 mil processos, em curso contra a 
Fundação, 53% não se relacionam diretamente com a aplicação dos regulamentos dos 
planos ou da legislação previdenciária (ver páginas 9,10 e 11).

Por essa razão, destinamos uma matéria especial para este tema. Estamos em-
penhados em reduzir o nosso contencioso jurídico e garantir a saúde financeira da 
Fundação. Para tanto, a área jurídica tem analisado possibilidade de acordos com os 
associados, sem naturalmente ferir seus interesses legítimos. Oportunamente será 
lançada uma campanha de esclarecimento sobre direitos previdenciários. Nas próxi-
mas edições continuaremos tratando desse assunto.

Ainda nesta edição, destacamos as Eleições FUNCEF 2008, um dos eventos rele-
vantes da história da Fundação, pois consolida a participação paritária dos associados 
na gestão. Nesse processo eleitoral, que ocorrerá entre os dias 19 e 26 de maio, será 
escolhido um representante dos associados para o Conselho Deliberativo e um para 
o Conselho Fiscal (página 12). Em 2006 tivemos Eleições para Conselho Deliberativo, 
Conselho Fiscal e Diretoria Executiva. 

Outra iniciativa que merece destaque é o lançamento da campanha de adesão 
ao plano de benefícios da Fundação (página 7), uma ação conjunta entre FUNCEF, 
CAIXA e entidades representativas, tanto de ativos quanto de assistidos. O objetivo 
é alcançar a meta dos 100 mil associados à Fundação, conforme divulgado na revista 
de março/2008.

Boa leitura!

Nem tudo são flores

Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF
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As informações contidas no 
Relatório Anual de Atividades 
2007 (ações, investimentos, 
despesas, alterações do 
Estatuto e do Regulamento e 
pareceres relativos ao ano 
passado) esclarecem aos 
associados sobre o andamento 
da Fundação?

	 sim
	 não
	 em parte

Para responder a esta pergunta envie e-mail 
para cosoc@funcef.com.br
O resultado será divulgado em maio.

A maioria dos associados que responderam 
a enquete do mês de março (71,4%) acredita 
que o melhor meio de alcançar a adesão dos 
não-associados à FUNCEF são “eventos e 
palestras”, enquanto 28,6% acham que o 
“gestor imediato” seria mais efetivo. A opção 
“colegas” não foi citada.
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Equidade no REG/REPLAN
Ingressei na CAIXA em 1972 e aposentei-me 

em 1999, ou seja, antes de completar 30 anos de 
serviço. Tenho o conhecimento de que FUNCEF 
está buscando solução para as mulheres que se 
aposentaram na mesma situação e não recebe-
ram percentual equivalente aos homens, com 10%  
a menos no benefício. Gostaria de saber os ca-
minhos que a FUNCEF já percorreu, onde está no 
presente e qual é a previsão futura para solução 
dessa demanda?
Maria Lucia Bello Guse

>> Em 2006, a Diretoria e o Conselho Delibe-
rativo concordaram em alterar o regulamento do 
plano para igualar os redutores das mulheres aos 
dos homens, à custa do próprio REG/REPLAN.  
A aprovação, no entanto, ocorreu com base em 
informações subestimadas de custo e, em 2007,  
a matéria entrou novamente em discussão. O tema 
é complexo, envolve a necessidade de comple-
mentar recursos e a decisão final dependerá de 
negociação entre a CAIXA, a FUNCEF e os repre-
sentantes dos participantes.

Uma carta musical
>> E-mail enviado pelo associado à Funda-

ção Ruthenio Dalvo Marques Fiúza. O empregado  
CAIXA respondeu o quiz sobre a Revista FUNCEF 
(edição 25) e ganhou ingressos oferecidos pelo 
projeto “Eu Faço Cultura” para o show do cantor 
Nando Reis, em Teresina (PI).
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“Entre todas as idades que carrego comigo, 
tem a dos meu quinze anos, quando ouvia Nelson 
Gonçalves, Tim Maia, Orlando Silva, Araci de Al-
meida, João Gilberto, Roberto Carlos, Pink Floyd 
- e achava tudo perfeito, coerente.  

E todas as frases eram azuis. 
E tem também a idade em que ouvi Titãs pela 

primeira vez.  Eu era um garoto que amava a cria-
ção inspirada de MacLaren e Westwood: o punk 
rock dos Sex Pistols.  Mas também amava The Be-
atles, Pixinguinha, Vivaldi, o blues, João Gilberto, 
Led Zeppelin, Miles Davis, Zé Ramalho, Elvis Pres-
ley, Jimi Hendrix, Luiz Gonzaga...

Com a promoção do quiz “Eu faço cultura” em 
Teresina, voltei a ver o Nando Reis - que assisti fazia 
vinte anos e não sei contar a você, nem a ninguém, 
como está agora a minha alma. Fiz-me acompanhar 
de minha filha adolescente - Mariana. 

...
É tudo tão bom e mais que bom. E é tão mais 

que mais que tão ótimo saber que sempre vai exis-
tir alguém criando, cantando, espalhando arte, cul-
tura, inspiração, pura emoção, mostrando a fartura 
da divindade...

E, ontem, 26.ABR.2008, as coisas lindas torna-
ram-se mais lindas.  

Nando, Cássia, Zeca, Mariana, as cores, as 
flores.  Sempre existirá um segundo sol. Sempre 
existirá um rio que passará ao lado de outro rio.  

Para vocês o que vocês gostam: DIARIAMENTE
 
Parabéns e gratíssimo.” 
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fala associado

Nesta edição, o Fala Associado ouviu participantes ativos e aposentados 
do Rio de Janeiro e Paraíba. Acompanhe os depoimentos.   

“Com relação à FUNCEF, sou atendido com agilidade, presteza e clareza na 
Representação da Paraíba. O que falta é mais agilidade nas respostas 

dos e-mails e requerimentos. Outra coisa que precisa mudar é a sala 
da Representação, que é muito pequena.”

Fernando Robson Dantas -  Supervisor de Tesouraria  
Agência Cabo Branco/PB  

A FUNCEF é sua.
Dê sua opinião

“Sinto-me próxima da Fundação, principalmente pelas oportunidades que tenho 
de participar de reuniões em Brasília e por ter uma Representação que nos atende 

muito bem, embora a sala seja muito pequena. O que falta é mais agilidade e 
consistência nos contatos telefônicos. É preciso um 0800 que funcione bem. Na 

elaboração dos relatórios, a linguagem deve ser clara e simples.”
Teresinha Leandro da Silva – Aposentada 

Presidente da AEA/PB

“Sinto-me próxima da FUNCEF sempre que consigo ser atendida pela 
Representação do Rio. Para melhorar esse atendimento, falta aumentar o 

número de empregados tanto na Representação quanto no serviço 0800.”
Crici de Magalhães Pinheiro

GIPES/RJ

“Devido aos benefícios proporcionados aos associados, sinto-me próximo 
da FUNCEF. Apesar da presteza dos empregados, de forma em geral 

falta mais agilidade no atendimento.”
João Evangelista Velozo
Aposentado/RJ
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Arquivo pessoal
Arquivo pessoal

A FUNCEF sabe que o aperfeiçoamento do atendimento aos seus participantes é o grande desafio a ser enfrentado. 
Algumas ações já foram implantadas, tais como: transformação da antiga Coordenação de Relacionamento (COREL) 
em Gerência de Relacionamento (GERAT); Criação da Coordenação de Empréstimos e Financiamentos (COEMF); 
implantação de atendimento específico por assunto e monitoria na Central 0800; descentralização das operações de 
crédito ao participante, que passaram a ser realizadas pelas representações regionais em 12 unidades da federação.

Outras medidas serão aplicadas em breve: a implantação de protocolo e triagem de requerimentos dos participantes, 
reestruturação das equipes de atendimento e disponibilização de mais módulos de auto-atendimento. Nosso objetivo 
é estar cada vez mais perto do participante, atendendo-o de forma efetiva e rápida.



Se você é empregado da CAIXA e ainda não fez sua adesão à FUNCEF, 
pense no seu futuro: a Fundação está de braços abertos para recebê-lo. 

A Fundação lançou neste mês a campanha de adesão com o conceito 
Pense no seu Futuro. A campanha conta com anúncio na revista, e-mail 

marketing e site exclusivo para apresentar as vantagens de ser participan-
te da Fundação, sanar as principais dúvidas, permitir simulações e facilitar 

os procedimentos de adesão. A linguagem é simplificada e mais atrativa. 
Confira, acesse e divulgue aos seus colegas que ainda não se associaram: 

www.pensenoseufuturo.com.br. 
Fazer a adesão é muito fácil. É só preencher a proposta de inscrição 

disponível no site. Depois de preenchido, o formulário 
deve ser enviado à Fundação, via malote da 

CAIXA ou pelos Correios, para o se-
guinte endereço: SCN, Quadra 

2, Bloco A, 12º andar, edi-
fício Corporate Financial 

Center. CEP: 70712-
900 – Brasília/DF.

    

associe-se à FUNCEF

Faça parte
da FUNCEF

Izamar Darós Pagani
Agência Bernardo Horta, Cachoeiro de Itapemirim/ES
“Acho importante aconselhar aos colegas que 

ainda não têm um plano de previdência complementar a se 
associarem à FUNCEF, pois não dá para sobreviver apenas com  

a aposentadoria do INSS. Acompanhei todas as discussões do Grupo 
de Trabalho sobre o Novo Plano e acho que essa é a melhor opção. As 
regras são claras. O plano não é perfeito, porque perfeição não existe, 

mas é o que mais atende as nossas necessidades. No meu caso, 
somando o benefício do INSS com o da FUNCEF, meu salário de 

aposentada será maior do que o do período da ativa.”

Osvaldo Roque Ferreira
Autopatrocinado, Belenzinho/SP

“Minha mensagem é para meus ex-colegas da CAIXA 
que ainda não se associaram à FUNCEF. Depois de 22 anos 

de carreira de sucesso, aderi ao PDV (Programa de Desligamento 
Voluntário), em 2000. Em pouco tempo, sem emprego e sem perspectivas 

de trabalho, não sei o que teria sido de mim se não fosse o benefício pago 
pela FUNCEF. Fiz a opção pelo REB e depois pelo saldamento e voltei  
a ter a minha vida financeira estabilizada. Hoje, anos depois, também 

obtive a aposentadoria pelo INSS. Não imagino alguém que seja 
empregado da CAIXA ainda não tenha efetuado sua inscrição 

na Fundação. É uma salvação existir a FUNCEF em 
minha vida.”

revista FUNCEF  �
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A orientação é prudência

Revista FUNCEF - Qual a orientação da SPC 
aos fundos de pensão, tendo em vista a traje-
tória de queda de juros no Brasil e a atual cri-
se enfrentada pelo mercado internacional?

Ricardo Pena - Nossa orientação é que as 
entidades de previdência complementar redu-
zam suas metas atuariais para se ajustar a essa 
nova realidade de queda de juros. O mais indica-
do é que os índices fiquem entre 4,5% e 5%.  

RF - A meta atuarial de 6% não é mais con-
fortável para as entidades de previdência 
complementar?  

Ricardo Pena - Esse índice é confortável 
para investimentos realizados a curto prazo. Não 
é o caso dos fundos de pensão, que trabalham 
com investimentos a médio e longo prazos.   

RF - A preocupação com o passivo atua-
rial e a alocação de recursos deverá es-
tar mais presente a partir de agora, já que 
dessa relação depende o equilíbrio entre 
a receita e as despesas das entidades? 

Ricardo Pena - Sim. As entidades devem 
estar atentas a esse equilibro, de forma que te-
nham seus ativos financeiros bem precificados 
e seu passivo atuarial com taxas de juros e hi-
póteses demográficas compatíveis com o perfil 
de cada plano.               

RF - Quais as recomendações para ade-
quar a tábua de sobrevivência ao aumen-
to da longevidade dos participantes?

Ricardo Pena - Essa pergunta é muito im-
portante, pois uma das preocupações da SPC é 
a sobrevivência dos planos de benefícios admi-
nistrados pelas entidades de previdência com-
plementar. A Tábua de sobrevivência deve ser 
adequada à população coberta pelos planos.  
Atualmente, a Resolução CGPC nº 18 (de 28 de 
março/2006) recomenda a adoção da AT- 83. Para 
efetuar essa mudança, as entidades devem criar 
provisões e adotar mecanismos intermediários de 
forma que a mudança da Tábua não cause um im-
pacto muito grande no custeio dos planos. 

RF - Diante de tantas mudanças, quais 
os principais desafios da SPC a curto e 
longo prazos? 

Ricardo Pena - São vários os desafios. O pri-
meiro deles diz respeito à educação previdenciá-
ria que passa pela certificação dos dirigentes. 

Outro desafio é o Novo Plano de Contas que 
entrará em vigor em 2010, com o objetivo de 
adequar os registros das operações financeiras 
e atuariais à nova Lei Contábil. Temos ainda vá-
rios debates, como as despesas administrativas 
das entidades de previdência complementar, 
cujo objetivo é aumentar a visibilidade de suas 
operações, a destinação de superávit e equacio-
namento dos déficits, por parte das entidades, 
bem como - a título de fomento - o regramen-
to para as transferências de gerenciamento de 
planos, convênios de adesão e migração dos 
planos. Outro desafio é a adoção de uma meto-
dologia de fiscalização baseada em riscos.     

O Secretario de Previdência Complementar, Ricardo 
Pena Pinheiro, assumiu o cargo dia 19 de fevereiro com 
uma extensa agenda de trabalho. Nesta entrevista, ele 
fala sobre meta atuarial e tábua de sobrevivência, traz 
recomendações para os fundos de pensão e diz que a 
educação previdenciária é um dos desafios da pasta.

Victor Soares
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entenda seu fundo de pensão

O jurídico da Fundação:
superando desafios
Missão da área é atuar de acordo com o planejamento 
estratégico para reduzir o número de ações judiciais

C om 16 anos de prática na área jurídica 
da CAIXA, o advogado Paulo Rober-
to Soares, 48, assumiu em janeiro a 

Gerência Jurídica (GEJUR) com uma missão: 
implantar medidas administrativas e judiciais 
para reduzir o número de ações contra a Fun-
dação. Atualmente a FUNCEF conta com apro-
ximadamente 9 mil processos em curso.

  Vinculada à Presidência, a GEJUR é res-
ponsável por prestar assessoramento aos 
órgãos estatutários e às representações re-
gionais, controlar o fluxo das providências ad-
ministrativas da área e acompanhar as ações 
judiciais, defendendo a Fundação nas diversas 
instâncias do Poder Judiciário.  

 	 A área é responsável também pela 
elaboração de pareceres e contratos para sub-
sidiar as decisões administrativas e operacio-
nais de contratações e de investimentos finan-
ceiros e imobiliários da Fundação. 

Essas atividades são realizadas por treze 
advogados, dez técnicos administrativos e cin-
co estagiários. A equipe também presta supor-
te e acompanha o trabalho dos escritórios de 
advocacia contratados para defender a Funda-
ção em todo o País. 

Grande parte das ações judiciais diz res-
peito a verbas decorrentes da política salarial 
da CAIXA. Neste caso, a FUNCEF acaba sendo 
envolvida nos processos. São discussões le-
gais, por exemplo, sobre CTVA (Complemento 
Temporário Variável de Ajuste de Mercado), 
auxílio e cesta-alimentação, abono, horas ex-
tras e outros. 

Outro motivo desse contencioso é a espe-
cificidade da matéria previdenciária, que pode 

gerar divergência na interpretação das leis e 
normas dos Fundos de Pensão. “Isso pode le-
var muitos participantes a proporem ações 
judiciais, sem que haja um pedido de esclareci-
mento administrativo e operacional da própria 
Fundação”, explica o advogado. 

Para reduzir o número de ações judiciais en-
volvendo a FUNCEF, a GEJUR atua em diversas 
frentes: realiza levantamento dos processos 
em curso, presta informações processuais às 
áreas administrativas e operacionais, analisa a 
possibilidade de acordos extrajudiciais com os 
participantes e promove a uniformização das 
linhas de defesa.

 Também faz parte da 
estratégia da Funda-
ção realizar uma 
campanha para 
esclarecer aos 
par t ic ipantes 
sobre seus di-
reitos e deveres 
previdenciários.  

Paulo Roberto Soares, gerente Jurídico da FUNCEF

Arquivo FUN
CEF



De olho nas
Processos contra a Fundação interferem no equilíbrio dos 
planos e comprometem sua rentabilidade

10  revista FUNCEF 

capa

ações judiciais

Nos últimos cinco anos - na contra-
mão dos excelentes resultados ob-
tidos pela FUNCEF na atual gestão 

- o número de processos ajuizados contra 
a Fundação saltou de aproximadamente  
3 mil ações, no início de 2003, para cerca 
de 9 mil até abril de 2008. 

O assunto mereceu atenção espe-
cial do planejamento estratégico da Fun-
dação. O motivo é simples: o elevado 
número de processos interfere no de-
sempenho dos planos e prejudica sua renta-
bilidade. “Apesar da alta rentabilidade que  
a FUNCEF vem registrando desde 2003, é 
importante destacar que o fundo de pensão 
não é uma fonte inesgotável de recursos  
e essas ações comprometem o patrimônio 
dos participantes”, alerta o presidente da 
Fundação, Guilherme Narciso de Lacerda. 

Uma conseqüência imediata do ajui-
zamento dessas ações é o aprovisiona-
mento de valores, por parte da Funda-
ção, para garantir o equilíbrio contábil em 
caso de futuras perdas no balanço. Sem 
essa destinação, esses recursos pode-
riam estar sendo aplicados para aumentar  
a rentabilidade dos planos de benefício.

Conscientização
Por isso, no exercício 2008/2009, a área 

jurídica - integrada a outras áreas da Fun-
dação - terá como enfoque a reversão 
gradual desse quadro, que inclui a adoção 
de medidas administrativas e operacio-
nais, além de uma campanha de educação 

“O associado 
precisa ter 

consciência de que, 
em determinadas 
situações, a via 

judicial prejudica a 
coletividade.”

previdenciária voltada aos mais de 90 mil 
participantes ativos e assistidos.  

“O associado precisa ter consciência 
de que, em determinadas situações, a via 
judicial prejudica a coletividade. Os gastos 
com as ações judiciais poderiam ser evi-
tados e utilizados para beneficiar a massa 
de participantes e não apenas o indiví-
duo”, esclarece o advogado Paulo Roberto  
Soares, gerente jurídico da Fundação.

Aplicação dos regulamentos
Para o advogado, apesar do direito que 

o participante goza de ajuizar uma ação ju-
dicial, 53% dos processos contra a FUNCEF 
não têm razão de acontecer. “Esses proces-
sos não guardam qualquer correlação dire-
ta com a aplicação dos regulamentos dos 
planos ou da legislação previdenciária”. É o 
caso de ações cujo pleito é exclusivamente 
o reconhecimento de verbas salariais que 
não foram objetos de contribuição nem por 



capa
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O gráfico mostra a evolução do número de 
ações judiciais contra a Fundação e CAIXA/
FUNCEF. Das 8.889 ações em curso, mais de 
53% dizem respeito a processos envolvendo 
CAIXA/FUNCEF (A maioria refere-se a pleitos 
relacionados à política salarial).   

Em 2003, o total de ações era de 
aproximadamente 3 mil, subiu para 6.330 em 
2005 e culminou em 8.889 em abril de 2008.    

A Justiça. Monumento de 
Alfredo Ceschiatti, fixada 
em frente ao prédio do 
Supremo Tribunal Federal.

formar e esclarecer aos participantes os 
direitos e obrigações previstos nos regu-
lamentos dos planos. A ação envolverá 
todas as áreas da FUNCEF, incluindo as de 
Comunicação e Relacionamento. 

“O ideal é que cada participante, por 
intermédio da FUNCEF ou das entidades 
representativas, seja informado sobre 
seus direitos e sobre as conseqüências 
negativas do ajuizamento indiscriminado 
das ações judiciais contra a Fundação”, 
orienta o advogado da Gejur. 

O presidente Guilherme Lacerda lembra 
que a Fundação está de braços abertos 
para receber os participantes e esclare-
cer suas dúvidas: “Não podemos esque-
cer que a atual gestão da FUNCEF se dá de 
forma paritária, com a presença também 
de representantes eleitos pelos próprios 
participantes, o que reforça o canal de in-
tegração entre as partes”.  

Lacerda faz questão de ressaltar  
a intenção da FUNCEF de não inibir o livre 
acesso ao Poder Judiciário. “Muito pelo 
contrário, nossa obrigação é defender  
o patrimônio dos participantes e reco-
nhecer as questões que eles realmente 
tenham direito, seja por parte da FUNCEF  
ou da Patrocinadora”, conclui. 

Nas próximas edições, daremos mais 
informações sobre as ações judiciais, com 
apreciações por tipo de objeto, 
por origem, grupo de 
associados e regiões.

parte do participante nem da Patrocinadora 
(CTVA, abono, auxílio-cesta, gratificação, 
adicionais, horas extras). Incluem-se ainda 
nessa lista pedidos de revisão de contrato 
previdenciário (visando à paridade de rea-
juste entre ativos e assistidos) e da aplica-
ção de “expurgos inflacionários” para re-
cálculo das reservas matemática e atuarial.

Conseqüências
Nos casos acima, decorrentes direta-

mente da política salarial da CAIXA, a es-
tratégia adotada tem sido protestar para 
excluir a FUNCEF dessas ações, o que nem 
sempre é acolhido pelo Poder Judiciário.

“Os gastos que as ações judiciais geram 
não estão previstos no plano de custeio du-
rante o período de formação das reservas 
matemáticas e por isso trazem conseqüên-
cias negativas de natureza atuarial e finan-
ceira”, explica o gerente jurídico. 

O mais novo aliado da área jurídica  
é o PROJURID, um sistema de informática 
em fase de implantação na FUNCEF, poden-
do ser integrado ao do Poder Judiciário.  
A ferramenta permitirá mais agilidade no 
cadastramento, controle e acompanha-
mento dos processos.

 Orientações
A orientação é para que os participan-

tes utilizem a via administrativa antes de 
buscarem a judicial. Por isso a Fundação 
pretende lançar uma campanha para in- Arquivo FUN

CEF
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seu patrimônio

Novas parcerias no ramo hoteleiro

A FUNCEF começou o ano 
com novidades em seus 
hotéis de Angra dos Reis 

e Brasília: a retirada da ban-
deira Blue Tree. Renomeados 
como Eco Resort Angra dos Reis 

e Brasília Alvorada Hotel, os empreendi-
mentos têm agora novas administradoras.

Hotéis de propriedade da FUNCEF em Angra dos Reis 
e Brasília têm novos administradores

Referência em hospedagem e even-
tos na capital federal, o Brasília Alvorada 
Hotel pretende transformar-se em resort 
urbano nos finais de semana. Atualmente  
o empreendimento é operado pela ADG 
Hotelaria. As reservas podem ser feitas 
pelo telefone (61) 3424 7000 ou pelo site 
www.brasiliaalvorada.com.br. 

Lançamento do Brasília Alvorada

Participe do processo eleitoral da Fundação
Votação ocorrerá no período de 19 a 26 de maio e marcará democratização da gestão

Para mais informações consulte o site 
www.funcef.com.br ou envie e-mail para 
comissaoeleitoral2008@funcef.com.br. 

O processo eleitoral para selecio-
nar um conselheiro deliberati-
vo, um conselheiro fiscal e seus 

suplentes será realizado no período de  
19 a 26 de maio. Foram inscritas duas 
chapas (vide quadro). 

As eleições 2008 da FUNCEF reforçam 
a prática da paridade na gestão da Funda-
ção. Isso significa que os associados te-
rão voz ativa por meio de seus represen-

tantes, eleitos pelo voto direto, 
nas decisões tomadas em 

conjunto com os demais 
conselheiros indicados 
pela CAIXA.

Com esse modelo 
equilibrado de admi-
nistração, os asso-
ciados podem acom-
panhar de perto  
as atividades da Fun-
dação e contribuir 

com o crescimento do patrimô-
nio e com a gestão dos 
planos de benefícios.

Na mesma linha  
de gestão participativa,  
o novo Estatuto trata 
não apenas da parida-
de na diretoria execu-
tiva, mas também da 
formação de comitês de 
suporte técnico-consultivo 
dos quais participarão associados. 

Como votar
Os associados ativos poderão vo-

tar através do SISRH. Os aposentados  
e pensionistas farão sua escolha por meio 
da internet ou pelo telefone. O resultado 
do pleito será divulgado dia 27 de maio 
de 2008, com a proclamação da chapa 
vencedora. Os eleitos terão mandato de 
quatro anos. 

Chapa 1
A Chapa do Movimento
Conselho Deliberativo:
Efetivo
Fabiana Cristina Meneguele 
Matheus (SP)
Suplente
Marco Antônio de Oliveira Moita (RJ)
Conselho Fiscal:
Efetivo
Renata Marotta (SP)
Suplente
Antoci Neto de Almeida (RS)

Chapa 2
Em Defesa da FUNCEF
Conselho Deliberativo:
Efetivo
Ana Fátima de Brito (SP)
Suplente
Ciro Cormack Júnior (RJ)
Conselho Fiscal:
Efetivo
Mária da Penha Loureiro 
Rangel Neves (DF)
Suplente
Rômulo Bulik (RN)

Paulo Negreiros



Atualize seu
cadastro na FUNCEF
Saiba por que manter seus dados sempre em dia é tão necessário

seu benefício

No momento em que a FUNCEF rece-
be – ou recebeu - do empregado da 
CAIXA o termo de adesão ao plano, 

os dados informados são cadastrados em 
um banco de dados. Essas informações são 
muito importantes, pois é por meio delas que 
a Fundação calcula o benefício dos assisti-
dos e as reservas matemáticas, comunica-
se com seus associados, processa o crédito 
dos benefícios e define os beneficiários.

Para os participantes do Novo Plano (ati-
vos e assistidos), em especial, é imprescindí-
vel informar e atualizar a relação de depen-
dentes, pois esse Plano está desvinculado 
do INSS e os benefícios de pensão e pecúlio, 
se necessários, somente serão pagos para 
os dependentes cadastrados no plano, in-
dependentemente de serem reconhecidos 
como dependentes pelo INSS.

Nos planos REG/REPLAN e REB, valem os 
dependentes designados pelo INSS. 

No caso dos 
aposentados e 
pensionistas 

de todos os planos, se houver mudança de 
endereço, por exemplo, é preciso atualizar 
o cadastro a fim de que seja possível enviar 
o Demonstrativo de Pagamento (contrache-
que) para o local correto. Outra situação em 
que a atualização do cadastro merece aten-
ção é quando ocorre a alteração no número 
da conta bancária de recebimento do benefí-
cio. É preciso informar a mudança para que o 
pagamento seja creditado na conta certa.

Mas como fazer essas alterações? 
No site da FUNCEF (www.funcef.com.

br), na seção Requerimentos e Formulários 
(menu de Serviços à esquerda do seu mo-
nitor) estão disponíveis dois formulários: um 
deles é o requerimento para alteração dos 
dependentes que, como o próprio nome já 
diz, serve para alterar quem são as pesso-
as que o associado tem como dependentes 
(esposa, companheiro(a), filhos menores de 
24 anos), o outro é o formulário para reque-

rimentos diversos, onde todas as outras 
atualizações de cadastro po-

dem ser realizadas.
A atualização também 

pode ser feita por meio da 
Central de Atendimento da 
Fundação (0800 979 1900).
Mais informações:  

gerat@funcef.com.br 

revista FUNCEF  13
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fique por dentro

Júlio N
óbrega

No dia 27 de março, foi inaugura-
do em Brasília o “Espaço Brasil 

Telecom”, um novo ambiente para 
eventos culturais e de entretenimento 
na capital federal. Além de uma pro-
gramação voltada para música, litera-
tura e teatro, o projeto de iniciativa da 
FUNCEF também pretende incentivar 
novos talentos e artistas alternativos 
de todo o País.

Instalado no Brasília Alvorada Ho-
tel, com mais de 1.500 m², o Espaço 
Brasil Telecom também conta com um 
teatro de 420 lugares, área para expo-
sições, terminais para navegar na inter-
net e dois cafés. Já se apresentaram 
no palco BrT cantoras de destaque na 
MPB como Fernanda Takai (Patu Fu) e 
Roberta Sá, no projeto “Belas da Voz”.

Brasília Alvorada
ganha espaço cultural
O projeto é de iniciativa da FUNCEF e pretende incentivar novos 
talentos e artistas alternativos de todo país

O presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, apresentou 
os números alcançados pela FUNCEF em 2007. O even-

to, realizado no teatro da CAIXA Cultural em Brasília no dia 
14 de abril, reuniu cerca de 170 pessoas, entre empregados, 
gestores e vice-presidentes da patrocinadora. Participaram 
também representantes da fundação.

O presidente falou sobre estrutura administrativa e Go-
vernança, resultados da Fundação em 2007 e fez um balanço 
de seus cinco anos de gestão. Destacou ainda o relaciona-
mento CAIXA/FUNCEF e a 
campanha de adesão à 
Fundação. 

A presidenta da 
CAIXA, Maria Fernanda 
Ramos Coelho, afirmou 
que o principal motivo 
da apresentação dos 
números da FUNCEF em 
2007 é dar transparência aos atos de gestão.

Empregados da CAIXA assistem à  
apresentação do Balanço FUNCEF
Durante o evento foram destacados 
os resultados da Fundação

No dia 14 de abril, um gru-
po formado pelo presiden-

te Guilherme Lacerda, pelo dire-
tor de Participações Societárias 
e Imobiliárias, Jorge Arraes, por 
aposentados e pensionistas de 
São Paulo e por líderes de enti-
dades representativas de outros 
estados visitou o Residencial 
Club Tuiuti, empreendimento 
pertencente ao patrimônio da 
Fundação. 

O empreendimento trouxe à 
FUNCEF um rendimento superior a R$ 17 milhões, devido à 
alienação do terreno e participação no Valor Global de Venda. 
O Residencial está localizado no bairro Tatuapé, situado na 
zona leste de São Paulo, e ocupa um terreno de 30 mil m² com 
área de lazer, clube privado, salas de cinema e bosque, além 
de uma área comercial. 

Comitiva da FUNCEF faz visita a  
obras de empreendimento paulista
Localizado no bairro Tatuapé, o Residencial 
Tuiuti renderá mais de R$ 17 milhões

Arquivo FUN
CEF

Divulgação
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Presença de representantes de entidades 
de aposentados e pensionistas

OMinistério da Previdência Social lança 
o guia “Idoso - Cidadão Brasileiro/Infor-

mações sobre serviços e direitos” em evento 
ocorrido no Palácio do Itamaraty. A publica-
ção, que chegará a partir de maio às Agências 
da Previdência Social para todas as pessoas 
que requereram aposentadoria ou pensão e 
aquelas que possuem 60 anos ou mais, já está 
disponível no endereço www.funcef.com.br. 

Lançamento do Guia do Idoso

O guia reúne um conjunto de ações man-
tidas, apoiadas ou patrocinadas pelo Governo  
Federal, destinadas à pessoa idosa. Nele  
o idoso se informará sobre seus direitos funda-
mentais, programas na área da saúde, turismo, 
transportes, assistência social, habitação, 
além de informações gerais sobre a previ-
dência social. A publicação contou com a 
colaboração de 12 ministérios e da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres

Estiveram presentes no lançamento o 
ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho, e representantes de entidades dos 
aposentados e pensionistas como Be-
nedito Marcílio Alves da Silva (Cobap), 
João Batista Inocentini (Sindicato Na-
cional dos Aposentados), Edmundo Be-
nedetti Filho (Centrape) e Eptácio Luiz 
Epaminondas (Sintap).

Confira a publicação no site da fundação

Nova Diretoria assume a Fenae
Membros cumprirão mandato no período de 2008 a 2011

A  posse da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal da Fenae foi realizada no último dia 
29 de abril em Brasília. Os novos membros, eleitos no dia 18 de março, cumprirão man-

dato até 2011. O presidente eleito é Pedro Eugenio Leite, atual vice-presidente da entidade. 
A eleição contou com a participação de 26.765 empregados ativos e aposentados de 

todo o país. Neste ano, duas chapas participaram do processo eleitoral. A vencedora ob-
teve 16.755 votos, o equivalente a 65,88% dos votos válidos.  

Membros eleitos: 
 Diretoria Executiva 

Diretor-presidente: Pedro Eugenio Beneduzzi Leite (PR) 
Diretora vice-presidente: Fabiana Cristina Meneguele Matheus (SP) 
Diretor de Administração e Finanças: Jair Pedro Ferreira (DF) 
Diretor de Esporte: Marcos Aurélio Saraiva Holanda (CE) 
Diretor de Cultura: Paulo César Barros Cotrim (BA) 
Diretor de Comunicação e Imprensa: Daniel Gaio (DF) 
Diretora Executiva: Ely Custódio Freire (AL) 
Diretor Executivo: Victor Guilherme Esteche (PR) 
Diretor Executivo: Paulo Roberto Damasceno (MG) 
 

fique por dentro

Conselho Fiscal 
Olívio Gomes Vieira (RJ)
(suplente: Francisco Astrogildo Cruz (RN)
Maristela da Rocha (RS)
(suplente: José Miguel Correia (PE))
Laércio Silva (SC)
(suplente: Kardec de Jesus Bezerra (SP)
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história bem vivida

Um olhar familiar 
sobre Tarsila
Sobrinho da pintora Tarsila do Amaral (1886-1973),o aposentado 
Guilherme do Amaral  revive a memória de um mito da Arte brasileira

1886, foi para Paris em 1920 e retornou ao 
Brasil no final de1922, quando se integrou 
ao Movimento Modernista. Retornou à Eu-
ropa em 1923”.                 

Aposentado desde 1986, as lembranças 
povoam a memória de Guilherme. “Sinto sau-
dades do tempo da ativa e de vez em quando 
vou à Praça da Sé, onde posso encontrar 
algum velho companheiro”, conta o sobri-
nho de Tarsila, lembrando que enfrentou, na  
Caixa, os tempos difíceis do regime militar. 

“Devo muito à FUNCEF e percebo que 
ela vem se aprimorando cada vez mais. 
Participei de muitos grupos de trabalho e 
fiz amigos na Fundação”, recorda.  A influ-
ência de Tarsila sobre o sobrinho é outro 
componente que enriquece as reminis-
cências deste economiário aposentado. 
“Tia Tarsila era bela, alegre, culta e muito 
generosa. Ela também tinha o hábito de 
corrigir os nossos erros de português. Ir a 
sua casa era uma verdadeira aula de cul-
tura”, orgulha-se Guilherme, que colocou 
na filha o mesmo nome da pintora. 

Tarsila do Amaral, a sobrinha-neta da 
modernista, é autora da biografia Tarsila 
por Tarsila, lançada recentemente pela 
editora Celebris. “Minha fillha passou cin-
co anos pesquisando para escrever esse 
livro”, orgulha-se Guilherme. A História da 
Arte só tem a ganhar. 
Mais informações no site 
www.tarsiladoamaral.com.br     

Quando Tarsila do Amaral morreu 
em 1º de janeiro de 1973, o econo-
miário Guilherme Augusto do Ama-

ral, hoje com 77 anos, já acumulava uma 
carreira jurídica na Regional da Caixa em 
São Paulo, onde foi procurador.  

O parentesco com Tarsila fez de Gui-
lherme o grande defensor do nome e da 
obra da artista.  “Fui procurador de tia Tar-
sila e cuidei de todos os seus bens”, conta 
Guilherme que também é responsável pe-
los direitos de imagem da pintora, de quem 
é admirador incondicional.                

Admitido na Caixa em 1960 e associa-
do da FUNCEF desde 1977, ele fala   sobre 

o privilégio de crescer no ambiente 
artístico de Tarsila, a autora de 

“Abaporu”(1928)  e um dos mitos 
mais consagrados da pintura 
modernista brasileira.

Ao ler a edição nº 23 da 
Revista FUNCEF (janeiro/2008), 

Guilherme conta que teve uma 
agradável surpresa: um 

texto sobre Tarsila do 
Amaral na editoria 

“100  brasileiros”. 
Sobre a biogra-

fia da tia, ele 
retifica: “Ela 

nasceu em 

Guilherme Augusto do Amaral

Arquivo pessoal
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do oiapoque ao chuí

Nº de participantes no estado
Total: 59
Ativos: 52
Assistidos: 05
Facultativos: 01 
Licenciados: 01
Não associados: 44
Fonte: COPAC/DIBEN

O aposentado quer saber

Por meio da AEA/AP, o 
aposentado Antonio Luiz 
Pinheiro de Campos en-
viou à Fundação a seguin-
te pergunta: Caso seja 
aprovada, quais as vanta-
gens da migração do REB 
para o Novo Plano? 
Resposta: No caso dos 
aposentados e pensionistas do REB, a migração implica 
a transferência das reservas matemáticas (valores reser-
vados para o pagamento dos benefícios) sem  alteração 
do valor do benefício.

No Novo Plano, além de continuarem tendo direito ao 
reajuste do benefício pelo INPC (Índice Nacional de Pre-
ço ao Consumidor), os aposentados e pensionistas que 
optarem pela migração também terão direito aos eventu-
ais aumentos provenientes do Fundo para Revisão de Be-
nefício, vinculado ao retorno dos investimentos do plano, 
mesmo mecanismo existente no REG/Replan saldado.

Para os ativos, uma das vantagens do Novo Plano 
é o aumento da contribuição da Patrocinadora, que 
pode chegar a 12% e incide sobre as verbas salariais 
habituais, inclusive o CTVA. Isso possibilita um bene-
fício maior na hora da aposentadoria.
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Conheça a Associação  
de Pessoal da CAIXA (APCEF/AP)
Presidente: Edson Azevedo dos Anjos Gomes
Endereço: Rodovia JK – 1096 , ramal da Unifap, bairro 
da universidade, Macapá/AP. 
Horário de funcionamento: sábado e domingo das 
9h às 19h (durante a semana os contatos podem ser 
feitos por telefone ou e-mail)  
Telefone: (96) 8121-4113
Email: eaagomes@uol.com.br  

Além da piscina infantil, o clube da 
APCEF/AP conta com um campo de futebol,  
churrasqueiras, quadras esportivas e salão 
para eventos.  A Associação foi fundada em 
dezembro de 1992.

Amapá
O estado mais preservado do Brasil

Esta edição é dedicada aos associados da 
FUNCEF no Amapá.  Elevado para categoria de 
estado em 1988, o Amapá tem uma situação 
única entre todos os estados que compõem a 
Amazônia: apenas 1% de sua área de 143.453 km² 
foi desmatada. Seu litoral, com 242 km de extensão, 
vai da foz do rio Oiapoque à foz do rio Amazonas.

Arquivo pessoal

Fotos divulgação
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Demósthenes Marques
Diretor de Investimentos da FUNCEF

N o dia 25 de abril foi aceita pelos 
sócios da Brasil Telecom a pro-
posta de compra formalizada pela 

Telemar. O que poderia ser apenas mais 
uma negociação empresarial, na verda-
de encerra um dos maiores – se não o 
maior – conflitos societários da história 
do mercado de capitais brasileiro. E o 
mais importante para os participantes da  
FUNCEF: soluciona o mais complexo pro-
blema herdado na carteira de investimen-
tos da Fundação.

O investimento na Brasil Telecom, em 
1997, foi o maior realizado pelo antigo fundo 
de investimentos CVC Opportunity, do qual 
a FUNCEF era cotista. À época a FUNCEF 
decidiu pela participação naquele fundo, 
confiando ao gestor quase R$ 150 milhões 
(valores nominais) sem uma análise mi-
nuciosa da estratégia de investimentos e 
– mais grave – sem adoção de medidas de 
controle, acompanhamento e, nos casos 
devidos, atuação dos cotistas. Tais medi-
das fazem parte do que atualmente deno-
minamos “governança corporativa”.

Constatada a atuação indevida do ges-
tor, a disputa que se sucedeu a partir de 
2003, com a chegada das atuais direções 
dos Fundos de Pensão, extrapolou o cam-
po empresarial e tomou dimensões judicial, 
política, midiática e até policial. Em nossa 
incansável defesa dos interesses dos par-
ticipantes, a FUNCEF, juntamente com a 
PREVI e a PETROS, celebrou acordos so-
cietários e negociais com o Citigroup em 
2005, de forma a obter as condições neces-
sárias à reversão da situação.

Fomos criticados, acusados, julgados 
e condenados por amplos setores da mí-
dia, principalmente durante as CPI’s de 
2005/2006, sem direito ao contraditório e 
sequer ao mínimo espaço para esclarecer-
mos nossas posições.

Agora com o desfecho da venda – ain-
da condicionada às aprovações da Anatel 
e do CADE – a contabilização do resulta-
do nos ativos de investimento da FUNCEF 
será a resposta de que nossas decisões 
foram as melhores, diante de todas as li-
mitações e restrições encontradas, para 
recuperarmos grande parte dos investi-
mentos que estiveram em risco de perda 
quase que total.

A Diretoria da FUNCEF agradece o 
apoio dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, 
da administração da CAIXA, das entidades 
representativas e principalmente de todos 
os participantes que acreditaram em nos-
sa atuação e permitiram que chegássemos 
a este desfecho favorável à FUNCEF.

Convidamos 
todos para 
c o n h e c e -
rem o his-
tórico e os 
detalhes da 
negociação 
no site da 
FUNCEF.

Difícil, mas não impossível

Arquivo FUNCEF



Difícil, mas não impossível



Como sua Mãe diria...

Deixe sua mãe orgulhosa e siga à risca esse conselho: pense no futuro e faça 
sua adesão à FUNCEF. Associando-se ao Novo Plano, para cada real que 
você deposita, a CAIXA contribui com mais um*. Além disso, o participante 
da Fundação garante descontos, benefícios, correções e muito mais.

Libere seu futuro do castigo.
Visite www.pensenoseufuturo.com.br e descubra outras vantagens. 

*Valor de até 12% do total da folha de salários de participação.

Você precisa 
pensar no seu 

futuro!
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